
População concorrerá a 
prêmios ao solicitar nota fiscal 
NOTA TANGARÁ PREMIADA  Sorteio acontecerá no dia 12 de dezembro P3

Assistência Social realizará em
breve, capacitação de inscritos 
no ‘Família Acolhedora’

SETE FAMÍLIAS

Projeto contempla
lar temporário 
a crianças e
adolescentes, 
de 0 a 18 anos 
incompletos P6

Seciteci inicia Novo Ensino
Médio Profissionalizante

EM 2024

Serão ofertados os cursos Técnico em 
Agronegócio e Técnico em Logística P2

Atualmente dezenove crianças e 
adolescentes estão nas casas abrigo

SOB GUARDA

Esse não é um processo 
para futura adoção P6

Lançamento oficial será na manhã desta segunda-feira
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MAX
36º

MIN
24º

Sol e aumento de nuvens de 
manhã. Pancadas de chuva à 

tarde e à noite.
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Inscrições para 
a Conferência 
Estadual de 
Cultura já 
estão abertas

DE MATO GROSSO

Conferências está 
agendada para 
24 a 26 de outubro, 
em Cuiabá P2

Aumento de 
cadeiras no 
Legislativo 
já movimenta 
partidos 

MAIS TRÊS 

Dos 14 vereadores, 
a Câmara 
local passará 
para 17 edis P4
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ARTIGO
A VIDA NÃO VOTA

Cidade

Seciteci inicia Novo Ensino Médio 
Profissionalizante em parceira com 
a Escola Estadual 29 de Novembro 

EM 2024

A Escola Técnica Esta-
dual de Tangará da Serra 
estará trabalhando com o 
Novo Ensino Médio Pro-
fissionalizante a partir de 
janeiro de 2024, em con-
junto com a Seduc por 
meio da Escola Estadual 
29 de Novembro, ofertan-
do os cursos Técnico em 
Agronegócio e Técnico em 
Logística integrado ao En-
sino Médio. Para 2024/01 
a projeção será de ofertar 
quatro turmas aos alunos 
que iniciarão o 1º ano 

Serão ofertados 
os cursos Técnico 
em Agronegócio 
e Técnico 
em Logística

Matrículas serão de 01 à 19 de dezembro

do Ensino Médio. Sendo 
duas turmas de 35 alunos 
cada, no período matuti-
no e vespertino, duas de 
Técnico em Agronegócio 
e duas de Técnico em Lo-
gística.

Os alunos que estarão 
saindo do 9° ano e inician-
do o 1º ano do Ensino Mé-
dio interessados em reali-
zar o curso Técnico junto 
ao ensino médio deverão 
se matricular na Escola 
29 de Novembro (entre os 
dias 01 à 19 de dezembro) 
e em seguida, se matri-
cular na Escola Técnica 
Estadual (Sesiteci), loca-
lizada na Vila Goiânia, na 
rua São Paulo nº801-E, 
optando por um dos dois 
cursos. Os cursos serão 
vinculados ao horário de 
aula regular dos alunos.

Dos dias 09 de outubro 

a 31 de outubro, a comu-
nidade escolar da Escola 
Estadual 29 de Novembro 
(alunos que irão iniciar o 
1° ano do Ensino Médio/
rematrícula), poderá ga-
rantir a sua vaga nesta 
nova modalidade de En-
sino Médio Profissionali-
zante, ao final do 3º ano, 
formando-se como Téc-
nicos em Agronegócio ou 
Técnicos em Logística. 
Devendo no momento da 
rematrícula, escolher a 
opção de "Ensino médio 
Profissionalizante Téc-
nico em Agronegócio ou 
Técnico em Logística".

Para mais informações 
a Seciteci está à disposi-
ção pelos números (65) 
3326-0115- (65) 99903-
1891, das 7h às 11, das 
13h às 17h e das 18h30 às 
22h30.

Assessoria

Recentemente fui convidado a ministrar a aula inaugural do 
curso de Doutorado em Direito da Universidade de Caxias do 
Sul – UCS em Bento Gonçalves. Foi uma imensa honra, espe-
cialmente porque nem formação acadêmica em Direito possuo, 
sendo oriundo do campo das Ciências Econômicas.
E o objeto da aula foi exatamente a tensão entre essas duas 
áreas do conhecimento, sendo o título “Direito ambiental e 
Economia: impasses políticos, desafios teóricos e caminhos 
possíveis”.
Como sempre, os momentos mais interessantes, enriquecedo-
res e inteligentes na sala de aula têm como protagonistas os 
alunos, ao formularem os seus questionamentos e reflexões crí-
ticas sobre o conteúdo apresentado. São as suas perguntas que 
impulsionam os professores a se esmerarem nas explicações. E 
são as suas dúvidas que desbravam o caminho para o progresso 
da ciência. Assim também naquela gélida e chuvosa noite de 
inverno na Serra Gaúcha.
Após ter apresentado algumas situações em que a força de in-
teresses econômicos conflita – e quase sempre triunfa – com 
princípios do direito ambiental estabelecidos em lei, protegi-
dos constitucionalmente e amparados em compromissos inter-
nacionais assumidos pelo Brasil, fui indagado por uma aluna 
sobre o porquê da fragilidade político-parlamentar das causas 
ambientais, fenômeno observado desde as câmaras municipais 
ao Senado.
E a resposta com quatro palavras dá o título a esse artigo.
A vida não vota.
Não votam as águas dos igarapés e corixos com sua rica fauna 
aquática. Votam os garimpeiros que neles ilegalmente despe-
jam mercúrio para acelerar a extração de minérios.
Não votam os bugios, os tuiuiús, as jaguatiricas, as capivaras 
e as ariranhas. Não votam as samaúmas, as castanheiras, os 
mognos e as piúvas. Votam os grileiros, os desmatadores, os 
que usam motosserras, correntões e incêndios criminosos para 
derrubar florestas.
Não votam as gerações vindouras que suportarão as consequ-
ências das insanidades do passado e do presente.
A biodiversidade não patrocina campanhas eleitorais; mas a 
indústria da destruição ambiental sim: elege bancadas, articu-
la lobbies, promove cortes orçamentários e sucateamento nos 
órgãos de gestão ambiental e depois patrocina matérias denun-
ciando sua lentidão e ineficiência.
A vida não vota. Mas o meio ambiente cobra implacavelmente 
as opções pela necropolítica adotadas por legisladores, gesto-
res e empresas.
Aí estão os alertas dos eventos climáticos extremos que se mul-
tiplicam pelo planeta e nas últimas semanas afetaram de for-
mas distintas todo o Brasil. Enquanto pautas antiambientais 
são aprovadas nas casas legislativas em regime de urgência, o 
estado de emergência ambiental e climática vai alcançando do 
Pampa à Amazônia.
A vida não vota. Mas nós, sim. No dia em que aprendermos a 
votar pela vida, a vida será melhor. Que esse dia não tarde.
Em tempo: minha homenagem a todos os colegas professores 
pelo seu dia. Recebam a calorosa gratidão e admiração de quem 
já ostentou outros títulos; nenhum, porém, tão nobre quanto o 
de professor.

Luiz Henrique Lima é doutor em Planejamento Ambiental,
professor e escritor. DE MATO GROSSO

A Secretaria de Estado 
de Cultura, Esporte e La-
zer (Secel-MT) realiza, nos 
dias 24 a 26 de outubro, a 
5ª Conferência Estadual 
de Cultura, em Cuiabá. As 
inscrições para o evento 
devem ser realizadas pe-
los representantes muni-
cipais, por meio de link.

Considerando a data 
do encontro estadual, os 
municípios mato-grossen-
ses precisam correr con-
tra o tempo para finalizar 
as conferências locais e 

Municípios já podem se inscrever para
a Conferência Estadual de Cultura

GRACIELE LEITE / Secel-MT
conseguir eleger repre-
sentantes para participar 
da etapa estadual. A orga-
nização do evento espera 
participação de pelo me-
nos 400 pessoas nos três 
dias de programação.

De acordo com a comis-
são organizadora, até a úl-
tima quarta-feira, 11 eram 
105 municípios com con-
ferências municipais e in-
termunicipais realizadas e 
agendadas, com participa-
ção de mais de cinco mil 
gestores públicos e faze-
dores de cultura de todas 
as regiões de Mato Grosso. 
A realização das conferên-

cias locais e regionais é 
uma das prerrogativas 
para participação de 
estados e munícipios na 
Conferência Nacional de 
Cultura, agendada para 04 
a 08 de março de 2024, em 
Brasília.

Nos eventos munici-
pais e estaduais, além de 
avaliação e proposição de 
ações e metas, também 
são eleitos os representan-
tes legais que terão direito 
a voto no encontro nacio-
nal, onde são definidos os 
eixos prioritários para in-
vestimentos na cultura de 
todo país.



População concorre a até 
100 mil reais em prêmios 
ao solicitar nota fiscal 

NOTA TANGARÁ PREMIADA

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra, 
através da Secretaria de 
Fazenda (Sefaz), inicia 
nesta segunda-feira, dia 
16/10, uma campanha 
inédita em Tangará da 
Serra: a Nota Tangará 
Premiada. A campanha 
tem como objetivo in-
centivar o consumidor 
a solicitar a emissão de 
notas fiscais de prestação 
de serviços realizados no 
município. A solicitação 
de nota fiscal é um direi-
to do cidadão, além de 
contribuir com a arreca-
dação municipal.

O lançamento oficial 
será na manhã desta se-

O sorteio 
acontecerá 
no dia 12 de 
dezembro

Aproveite a 
oportunidade 
de finalizar 
o ano com 
chave de ouro 
e dinheiro 
no bolso

Lançamento oficial será na manhã desta segunda-feira

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

gunda-feira, no Gabine-
te do Prefeito, Vander 
Masson, contando com 
a presença da Secretária 
Municipal de Fazenda, 
Angela Nascimento.

A Secretária explica 
que os participantes que 
exigirem as notas fiscais 
de prestação de serviços 

concorrerão a R$ 100 mil 
em prêmios. O sorteio 
acontecerá no dia 12 de 
dezembro e os nomes dos 

ganhadores serão divul-
gados no site da Prefei-
tura e nas redes sociais 
oficiais do Município.

“Levou o carro para 
revisar ou consertar, fez 
aquela reforma na casa e 
contratou pedreiro, ele-
tricista, pintor, deu uma 
geral no look, no salão de 
beleza, a consulta médica 
ou a odontológica, exija a 
sua nota fiscal de presta-
ção de serviços para con-
correr a prêmios. Apro-
veite a oportunidade de 
finalizar o ano com cha-
ve de ouro e dinheiro no 
bolso”, comenta a Secre-
tária.

Para participar é mui-
to fácil, basta o cidadão 
solicitar a emissão da 
nota fiscal de prestação 
de serviços em seu CPF. 
O cidadão também pode 
fazer o seu cadastro no 
site oficial da Prefeitu-
ra (www.tangaradaserra.
mt.gov.br): acessar Portal 

do Cidadão Sefaz e clicar 
em Nota Tangará Premia-
da. Lá o consumidor tem 
acesso a todas as notas 
fiscais de prestação de 
serviços emitidas em seu 

CPF e gerenciar os seus 
cupons.

A campanha da Nota 
Fiscal Premiada foi regu-
lamentada através da Lei 
Municipal Nº 6.105/2023.
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Aumento de cadeiras no Legislativo já movimenta 
partidos e pretensos candidatos à vereança

MAIS TRÊS 

A notícia de previsão de 
aumento do número de ve-
readores nos municípios 
após a oficialização dos no-
vos dados populacionais 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) já movimenta par-
tidos e pretensos candi-
datos à vereança em Mato 
Grosso e todo o País.

Em Tangará da Serra não 
é diferente e as siglas par-
tidárias já trabalham com 
a informação, mobilizando 
suas bases. Ao mesmo tem-
po, eventuais interessados já 
se movimentam nos basti-
dores para viabilizar possí-
veis candidaturas.

A Câmara Municipal de-

Dos atuais 
14 vereadores, a 
Câmara local 
passará para 17 edis

Pedido aconteceu na sessão ordinária da última terça

verá deliberar sobre a ques-
tão antes do término do ano 
legislativo, com vistas ao 
próximo ano, quando ha-
verá eleições municipais.  
O número populacional 
do Censo 2022 enquadra 
o município – agora com 
106,4 mil habitantes – na 
faixa populacional entre 
mais de 80 mil e 120 mil 
habitantes, o que permite a 
criação de três novas vagas 
no Legislativo local. Ou 
seja, dos atuais 14 verea-
dores, a Câmara local pas-
sará para 17 edis.

Na sessão ordinária 
da última terça-feira, 
dia, 10, o presidente da 
União Tangaraense das 
Associações Comunitárias 
(UTAC), o ex-vereador 
Luiz Marcos Nogueira de 
Oliveira, usou a tribuna 
livre da Câmara Munici-
pal de Tangará da Serra 
para apresentar uma rei-
vindicação em nome das 
associações de moradores 

de bairros. O pedido é por 
mais representatividade 
política no município. Em 
seu pronunciamento, Luiz 
Marcos Nogueira solicitou 
à Câmara Municipal que 
inicie a discussão sobre a 
ampliação da representa-
tividade no parlamento. 
“Em nome das associações 
de moradores, solicitamos 
o aumento das cadeiras 
neste parlamento. O au-
mento da representati-
vidade, não em nome de 
quem deseja ser candi-
dato, mas em nome dos 
bairros que desejam ter 
representantes nesta Casa 
de Leis.”

O presidente da UTAC 
relembrou que a Emenda 
Constitucional 58/2009 
permitiu que Tangará da 
Serra pudesse ter até 17 
representantes municipais. 
No entanto, lamentou que 
ao longo das eleições de 
2012, 2016 e 2020, essa am-
pliação não ocorreu. 

SERGIO ROBERTO
 Enfoque Business



NO TRÂNSITO, 
FAÇA A ESCOLHA CERTA:
USE CINTO DE SEGURANÇA.

Não consuma bebida alcoólica,
e respeite a sinalização e o limite
de velocidade. Quem dirige tem suas escolhas.
E também consequências.

GOV.MT.BRNO TRÂNSITO, ESCOLHA A VIDA.
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Atualmente dezenove 
crianças e adolescentes estão 
nas casas abrigo em Tangará 

SOB GUARDA

Em acompanhamento e 
abrigo, em Tangará da Ser-
ra, dez crianças estão na 
Casa da Criança e, a Casa 
do Adolescente conta com 
nove, sendo que um en-
contra-se em tratamento 
numa clínica para depen-
dência química.

O processo de acolhi-
mento tem diversas eta-
pas. Quando há a neces-
sidade do acolhimento, 
a criança ou adolescente 
vai direto para umas das 
casas de acordo com sua 
faixa etária. Após isso, a 

Esse não é 
um processo 
para futura 
adoção

Assistência Social realizará em 
breve, capacitação de inscritos 
no ‘Família Acolhedora’

SETE FAMÍLIAS

Buscando resguardar 
os direitos das crianças e 
adolescentes, a Secreta-
ria de Assistência Social, 
continua com cadastra-
mento aberto para famí-
lias que queiram se tornar 
‘Família Acolhedora’, dan-
do lar temporário a crian-
ças e adolescentes, de 0 a 
18 anos incompletos, afas-
tados da família de origem 
por meio da medida de 
proteção.

O Serviço de Acolhi-
mento Familiar é de suma 
importância para assegu-
rar a efetivação do direito 
à convivência familiar de 
crianças e adolescentes 
acolhidos que não têm 
possibilidade de reinte-
gração familiar, que ainda 

Projeto contempla 
lar temporário 
a crianças 
e adolescentes

Para elas 
entenderem, 
saberem 
como 
lidar com 
a situação

Secretária de Assistência Social, Márcia Kiss

O processo de acolhimento tem diversas etapas

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

não estão aptas à adoção 
ou que aguardam a inser-
ção em família substituta, 
uma vez que tal direito 
não se restringe apenas à 
família biológica.

Até o momento, sete 
famílias se cadastraram e 
devem em breve, receber 
orientações para que este-
jam aptas para receberem 
uma criança ou um adoles-

cente. “Essa implantação 
passa por vários trâmites 
e, essas famílias já cadas-
tradas vão passar por uma 
capacitação para elas en-
tenderem, saberem como 

lidar com a situação”, ex-
plica a secretária de As-
sistência Social, Márcia 
Kiss, ao convidar àqueles 
que sentirem a vontade 
de acolher a procurarem 
a secretaria. “Qualquer 
família que queira e que 
pode fazer a diferença na 
vida de alguém e, queira 
impactar diretamente na 
formação de uma criança 
e, gostaria de mais infor-
mações só nos procurar 
na secretaria”, convida 
a secretária ao informar 
que mesmo as famílias 
cadastradas e capacita-
das podem caso ocorra 
algo inesperado, infor-
mar que não podem rece-
ber a criança ou adoles-
cente naquele momento. 
“São situações que sem-
pre serão dialogadas”, 
assegura. Além de se di-
rigirem até a Assistência 
Social, os interessados 
podem também ligar para 
o número, 3311 4806 e fa-
lar com a equipe da ‘Famí-
lia Acolhedora’.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Juíza vai analisar qual o 
perfil do acolhido. Caso 
o abrigado tenha perfil 
de ser enviado à uma Fa-
mília Acolhedora, inicia 
a análise, para verificar 
qual família tem o perfil 
para acolher essa criança 
ou adolescente. “O Ju-
diciário vai determinar 
para que família e quais 
crianças irão para Famí-
lia Acolhedora”, informa 
a secretária de Assistência 
Social, Márcia Kiss.

Outro ponto a se des-
tacar, é que dentre essas 
crianças e adolescentes há 
aqueles que não se enqua-
dram em serem enviados 
a uma ‘Família Acolhe-
dora’, como pontua Már-
cia. “Às vezes eles tem 
algumas condições que, 
a gente sabe que vai ser 
difícil uma ‘Família Aco-

lhedora’ estar com ele na 
sua casa”, explica.

Outro ponto que cabe 
salientar, é que esse não 
é um processo para futura 
adoção e, que durante essa 
fase, há o acompanhamen-
to da equipe técnica, que 
será realizado por meio de 
visitas.  “Todos os tipos de 
acolhimento são de caráter 
temporário, o que muda é 
que na Casa da Criança ou 
Adolescente para a ‘Família 
Acolhedora’, há vários aco-
lhidos com várias pessoas 
cuidando, numa estrutura 
de coordenação com as-
sistente social, psicólogo, 
cuidadores, serviço geral. 
Já na ‘Família Acolhedora’ é 
uma estrutura de Lar, com 
pessoas comuns cuidando, 
orientando com mais pes-
soalidade o acolhido”, fi-
naliza a secretária.
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